
 

 

ORAÇÃO PENITENCIAL 

PEDINDO A DEUS, POR INTERCESSÃO DE NOSSA SENHORA 

DA CONCEIÇÃO APARECIDA, O LIVRAMENTO DA PRAGA DO 

ABORTO NO BRASIL1 

 

† Pelo sinal da santa Cruz, livrai-nos, Deus nosso Senhor, dos nossos inimigos. Em nome 

do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém 

 

Oração Inicial 

Ó Divino Criador, que em Sua infinita misericórdia olhas para nós, Seus filhos, com 

amor e compaixão, dirigimos nossos corações a Ti nesta hora penitencial. Sabemos que 

estamos reunidos diante de Sua majestosa presença, crendo firmemente que nos vês, nos 

ouves e nos guias. 

Senhor, observamos os tempos turbulentos em que vivemos, onde a sombra do mal 

ameaça envolver nossa Nação. Com profundo pesar, vemos o pecado do aborto se 

espalhando, desafiando a sacralidade da vida que o Senhor nos deu. 

Hoje, como instrumentos dóceis à Sua vontade, voltamo-nos para Nossa Senhora 

Aparecida, nossa Mãe e Intercessora, a Padroeira do Brasil. Buscamos Sua intercessão 

e proteção para libertar nossa amada Terra de Santa Cruz da ameaça devastadora do 

aborto. 

Nossas preces ecoam em harmonia com os Salmos penitenciais, buscando 

reconciliação com o Senhor. Rogamos, de corações contritos, que o Senhor derrame Sua 

graça sobre aqueles que nos governam. Suplicamos que não se atrevam a usurpar o 

direito divino de determinar quem deve ou não nascer. 

Que Nossa Senhora Aparecida interceda por nós diante de Seu trono, para que a luz 

da vida prevaleça sobre as sombras da morte. Pedimos Sua bênção e orientação, para 

que nossa nação possa escolher o caminho da vida, em honra ao Seu divino plano. 

Que estas orações sejam como incenso perfumado aos Vossos olhos, Senhor, e que 

se compadeça dos nossos pedidos com o sincero desejo de proteger os inocentes e 

defender a santidade da vida. Amém. 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Elaboração Igor Pavan Tres 



 

 

 

SALMOS PENITENCIAIS 2 

Antífona. — Não recordeis, Senhor, os nossos delitos, ou os de nossos pais, nem tomeis 

vingança de nossos pecados. 

 

Salmos - 6 
Súplica de um homem castigado por Deus 

 

[1] Ao mestre do coro. Para instrumentos de corda. Salmo. De David. 

 4 

[2] Senhor, não me arguas na tua ira, nem me castigues no teu furor. 2 

[3] Tem piedade de mim, Senhor, porque sou enfermo; sara-me, Senhor, porque (até) os 

meus ossos estremeceram. 1 

[4] E a minha alma turbou-se em extremo; mas tu, Senhor, até quando?... 3 

[5] Volta-te, Senhor, pega na minha alma, salva-me pela tua misericórdia, 2 

[6] porque na morte não há quem se lembre de ti: na habitação dos mortos quem canta 

os teus louvores? 3 

[7] Estou esgotado à força de tanto gemer, rego o meu leito com lágrimas, todas as 

noites, banho com elas o lugar do meu descanso. 1 

[8] Os meus olhos anuviam-se de tristeza, envelhecem por causa de todos os meus 

inimigos. 1 

[9] Afastai-vos de mim todos os que praticais a iniquidade, porque o Senhor ouviu a voz 

do meu pranto; 3 

[10] o Senhor ouviu a minha súplica, o Senhor acolheu a minha oração. 

[11] Sejam confundidos e em extremo conturbados todos os meus inimigos; retirem-se e 

confundam-se, num instante. 

 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

Antífona. — Não recordeis, Senhor, os nossos delitos, ou os de nossos pais, nem tomeis 

vingança de nossos pecados. 

 

Salmos - 31 
Felicidade do homem a quem foi perdoado o pecado 

 

[1] De David. Bem-aventurado aquele cuja iniquidade foi perdoada, cujo pecado foi 

coberto. 8 

[2] Bem-aventurado o homem, a quem o Senhor não argui de culpa, e em cujo espírito 

não há engano. 

                                                           
2 Edição Matos Soares, 1956 



 

 

[3] Enquanto estive calado, os meus ossos definharam, entre os meus gemidos 

contínuos. 6 

 [4] Com efeito, a tua mão pesava sobre mim de dia e de noite, consumia-se o meu vigor 

como pelos ardores do estio. 3 

[5] Eu te confessei o meu pecado, não ocultei a minha culpa; Eu disse: "Confessarei ao 

Senhor a minha iniquidade", e tu perdoaste a malícia do meu pecado. 3 

[6] Por isto orará a ti todo o (homem) piedoso no tempo da necessidade. Quando 

transbordarem águas abundantes, não chegarão até ele. 6 

[7] Tu és o meu refúgio, tu me preservarás das angústias, me rodearás do gozo da minha 

salvação. 1 

[8] Eu te instruirei (disseste), e ensinar-te-ei o caminho que deves seguir; eu te 

instruirei, tendo fixos sobre ti os meus olhos. 2 

[9] Não queirais ser como o cavalo e o mulo sem entendimento, cujo ímpeto se domina 

com o cabresto e o freio; doutro modo não se aproximam de ti. 4 

[10] São muitas as dores do ímpio; mas o que espera no Senhor é cercado de 

misericórdia. 1 

[11] Alegrai-vos no Senhor e regozijai-vos, ó justos, exultai vós todos os que sois de 

coração reto. 

 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

Antífona. — Não recordeis, Senhor, os nossos delitos, ou os de nossos pais, nem tomeis 

vingança de nossos pecados. 

 

Salmos - 37 
Súplica do pecador castigado por Deus 

 

[1] Salmo. De David. Para memória.  

3 

[2] Senhor, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor. 3 

[3] Com efeito, as tuas setas se me cravaram, e descarregou sobre mim a tua mão. 1 

[4] Nada há são na minha carne por causa da tua indignação, nada há intacto nos meus 

ossos, por causa do meu pecado. 3 

[5] Em verdade, as minhas culpas se elevaram acima da minha cabeça, como uma carga 

pesada me oprimem demasiadamente. 1 

[6] As minhas chagas estão infectas e purulentas, por causa da minha loucura. 2 

[7] Deprimido, extremamente encurvado, todo o dia ando oprimido de tristeza. 1 

[8] De facto, as minhas entranhas estão cheias de inflamação, não há parte alguma sã na 

minha carne 2 

[9] Estou esgotado e grandemente abatido, o frêmito do meu coração arranca-me 

rugidos. 1 

[10] O Senhor, bem vês todos os meus desejos, e o meu gemido não te é oculto. 2 



 

 

[11] O meu coração palpita, a minha força abandona-me, a própria luz dos meus olhos 

me falta. 2 

[12] Os meus amigos e os meus companheiros conservam-se afastados das minhas 

chagas, e os meus parentes põem-se ao longe. 1 

[13] Armam laços os que atentam contra a minha vida, e os que procuram a minha 

desgraça ameaçam desditas, todo o dia maquinam enganos. 2 

[14] Eu, porém, como um surdo, não ouço, e sou como um mudo que não abre a boca. 1 

[15] E tornei-me como um homem que não houve, e que não tem réplica na sua boca. 

[16] Porque em ti. Senhor, confio, tu me ouvirás. Senhor Deus meu. 2 

[17] Digo, com efeito: "Não se alegrem à minha custa, não se ensoberbeçam contra mim 

quando o meu pé resvalar." 1 

[18] Realmente eu estou prestes a cair, a minha dor está sempre diante de mim. 3 

[19] Eu confesso a minha culpa, estou aflito por causa do meu pecado, 1 

[20] Entretanto os que sem razão me atacam são poderosos e os que me odeiam 

injustamente são muitos. 1 

[21] Os que tornam mal por bem hostilizam-me, porque eu sigo o bem. 1 

[22] Não me desampares, Senhor! Deus meu, não te apartes de mim! 

[23] Acode prontamente em meu socorro, Senhor, salvação minha! 

 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

Antífona. — Não recordeis, Senhor, os nossos delitos, ou os de nossos pais, nem tomeis 

vingança de nossos pecados. 

 

Salmos - 50 
Confissão, promessa e súplica do pecador penitente 

 

[1] Ao mestre do coro. Salmo. De David. 2 

[2] Quando o profeta Natan foi ter com ele, depois de haver pecado com Betsabé. 

 2 

[3] Tem piedade de mim, ó Deus, segundo a tua misericórdia; segundo a multidão das 

tuas clemências, apaga a minha iniquidade. 1 

[4] Lava-me inteiramente da minha culpa, purifica-me do meu pecado, 2 

[5] Porque eu reconheço a minha maldade, e o meu pecado está sempre diante de 

mim. 1 

[6] Pequei contra ti só, fiz o que é mau diante dos teus olhos, para que te manifestes 

justo na tua sentença, reto no teu juízo. 

[7] Eis que nasci na culpa, e minha mãe concebeu-me no pecado. 2 

[8] Eis que te comprazes na sinceridade do coração, e no meu íntimo me ensinas a 

sabedoria. 1 

[9] Asperge-me com o hissope, e serei purificado; lava-me, e me tornarei mais branco 

que a neve. 3 



 

 

[10] Faz-me sentir gozo e alegria, exultem os ossos que trituraste. 2 

[11] Aparta o teu rosto dos meus pecados e apaga todas as minhas culpas. 

[12] Cria em mim, ó Deus, um coração puro e renova em mim um espírito firme. 1 

[13] Não me arremesses da tua presença e não retires de mim o teu espírito santo. 1 

[14] Dá-me a alegria da tua salvação e revigora-me com um espírito generoso. 3 

[15] Ensinarei aos iníquos os teus caminhos, e os pecadores se converterão a ti. 1 

[16] Livra-me da pena do sangue, ó Deus, Deus meu salvador; a minha língua exulte 

com a tua justiça. 3 

[17] Senhor, abrirás os meus lábios, e a minha boca anunciará os teus louvores. 

[18] Com efeito, não te apraz o sacrifício; e se te oferecesse um holocausto, não o 

aceitarias. 

[19] O meu sacrifício, ó Deus, é um espírito contrito: não desprezaria, ó Deus, um 

coração contrito e humilhado. 

[20] Senhor, sê benigno com Sião por tua bondade, reconstruindo os muros de 

Jerusalém. 2 

[21] Então aceitarás os sacrifícios legítimos, as oferendas e os holocaustos; então 

oferecerão bezerros sobre o teu altar.  

 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

Antífona. — Não recordeis, Senhor, os nossos delitos, ou os de nossos pais, nem tomeis 

vingança de nossos pecados. 

 

Salmos - 101 
Lamentos e súplicas dum homem gravemente aflito 

 

[1] Súplicas dum aflito que, desalentado, derrama a sua angústia diante do Senhor. 

 

[2] Senhor, ouve a minha oração, chegue a ti o meu clamor. 1 

[3] Não me escondas o teu rosto no dia da minha angústia. Inclina para mim o teu 

ouvido; quando eu te invocar, ouve-me prontamente. 1 

[4] Porque os meus dias dissipam-se como fumo, e os meus ossos ardem como fogo. 1 

[5] Queimado, como a erva, o meu coração fica ressequido, esqueço-me até de comer o 

meu pão. 1 

[6] A força de soltar gemidos, os meus ossos estão pegados à pele. 3 

[7] Sou semelhante ao pelicano do deserto, tornei-me como uma coruja entre ruínas. 5 

[8] Não durmo e suspiro, como um pássaro solitário no telhado. 1 

[9] Continuamente me insultam os meus inimigos; enfurecidos contra mim, proferem 

imprecações em meu nome. 1 

[10] Porque eu como cinza, como se fosse pão, e misturo a minha bebida com 

lágrimas, 3 



 

 

[11] por causa da tua indignação e do teu furor, pois me levantaste e me arrojaste. 

[12] Os meus dias são semelhantes a uma sombra prolongada, e eu vou-me secando 

como erva. 

[13] Ao contrário, tu, Senhor, permaneces para sempre, e o teu nome por toda as 

gerações. 2 

[14] Levanta-te, tem piedade de Sião, porque é tempo de teres piedade dela, visto que 

chegou a hora. 1 

[15] De facto os teus servos amam as pedras dela (Sião) e sentem compaixão das suas 

ruínas. 2 

[16] E as gentes reverenciarão o teu nome, Senhor, e todos os reis da terra a tua glória: 2 

[17] Quando o Senhor tiver reconstruído Sião, se tiver manifestado na sua glória, 1 

[18] se tiver voltado para a súplica dos indigentes, nem tiver rejeitado a sua oração. 1 

[19] Sejam escritas estas coisas para a geração futura, e o povo, que há-de ser criado, 

louve o Senhor. 1 

[20] Porque olhou do seu santuário excelso, o Senhor do céu olhou sobre a terra, 

[21] para ouvir os gemidos dos encarcerados, para libertar os condenados à morte. 1 

[22] a fim de que em Sião seja proclamado o nome do Senhor, e o seu louvor em 

Jerusalém, 1 

[23] quando os povos se juntarem todos e os reinos para servirem ao Senhor. 3 

[24] Consumiu as minhas forças no caminho, encurtou os meus dias. 5 

[25] Eu digo: Meu Deus, não me leves na metade dos meus dias; os teus anos duram por 

todas as gerações. 

[26] Nos princípios, fundaste a terra, e o céu é obra das tuas mãos. 

[27] Estas coisas perecerão, mas tu permanecerás, e todas envelhecerão como um 

vestido. Muda-las como uma vestidura, e ficam mudadas 3 

[28] tu porém és sempre o mesmo, e os teus anos não têm fim. 1 

[29] Os filhos dos teus servos habitarão seguros (em Jerusalém), e a sua posteridade 

subsistirá diante de ti. 

 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

Antífona. — Não recordeis, Senhor, os nossos delitos, ou os de nossos pais, nem tomeis 

vingança de nossos pecados. 

 

Salmos - 129 
A culpa do homem e a misericórdia de Deus 

 

[1] Cântico das subidas. Desde o mais profundo clamo a ti, Senhor; 7 

[2] Senhor, ouve a minha voz! Estejam atentos os teus ouvidos à voz da minha súplica. 

[3] Se conservares a lembrança dos delitos, ó Senhor, quem, Senhor, poderá 

subsistir (em tua presença)? 1 



 

 

[4] Porém junto de ti está o perdão dos pecados, para que com reverência sejas 

servido. 2 

[5] Espero no Senhor, na sua palavra espera a minha alma; à espera do Senhor está 1 

[6] a minha alma, mais do que a sentinela (à espera) da aurora. Mais do que a 

sentinela (à espera) da aurora, 2 

[7] Israel está à espera do Senhor, porque no Senhor está a misericórdia, e nele é 

abundante a redenção: 1 

[8] ele mesmo redimirá Israel de todas as suas iniquidades. 

 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

Antífona. — Não recordeis, Senhor, os nossos delitos, ou os de nossos pais, nem tomeis 

vingança de nossos pecados. 

 

Salmos - 142 
Oração dum penitente angustiado 

 

[1] Salmo. De David. Senhor, ouve a minha oração, presta ouvidos à minha súplica por 

tua fidelidade, atende-me por tua justiça. 10 

[2] Não chames a juízo o teu servo, porque nenhum vivente é justo na tua presença. 2 

[3] O inimigo persegue a minha alma: prostrou por terra a minha vida, colocou-me nas 

trevas, como os mortos de muito tempo. 3 

[4] O meu espírito desfalece em mim; dentro de mim se gelou o meu coração, 1 

[5] (Mas) lembro-me (logo) dos dias antigos, medito em todas as tuas obras, considero 

as obras das tuas mãos. 1 

[6] Estendo as minhas mãos para ti; a minha alma tem sede de ti, como terra sequiosa. 3 

[7] Atende-me, Senhor, com presteza, porque o meu espírito desfalece. Não escondas de 

mim a tua face, para que não me torne como os (mortos) que descem à cova. 2 

[8] Faz-me sentir já a tua bondade, porque em ti confio. Faz-me conhecer o caminho em 

que devo andar, porque a ti elevo a minha alma. 1 

[9] Livra-me dos meus inimigos, Senhor: em ti espero. 1 

[10] Ensina-me a fazer a tua vontade, porque tu és o meu Deus. O teu espírito é bom: 

conduza-me por terra plana. 2 

[11] Por causa do teu nome, Senhor, conserva-me vivo; por tua clemência, tira a minha 

alma da angústia. 

[12] Pela tua bondade, destrói os meus inimigos, extermina todos os que atribulam a 

minha alma, porque eu sou teu servo. 

 

Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e 

sempre. Amém. 

Antífona. — Não recordeis, Senhor, os nossos delitos, ou os de nossos pais, nem tomeis 

vingança de nossos pecados. 



 

 

 

 

Oração do Nascituro 

Nós vos louvamos, Senhor Deus da Vida. 

Bendito sejais, porque nos criaste por amor. 

Vossas mãos nos moldaram desde o ventre materno. 

Nós vos agradecemos pelos nossos pais 

e todas as pessoas que cuidam da vida 

desde o seu início, até o fim. 

 

Em Vós somos, vivemos e existimos. 

Abençoai todos que zelam pela vida humana e a promovem. 

Abençoai as gestantes e todos os profissionais da saúde. 

Daí às pessoas e às famílias o pão de cada dia, 

a luz da fé e do amor fraterno. 

 

Nossa Senhora Aparecida, 

intercedei por nossos nascituros, 

nossas crianças, nossos jovens, 

nossos adultos e nossos idosos, 

para que tenham vida plena em Jesus, 

que ofereceu sua vida em favor de todos. 

Amém! 

 

Pai Nosso, Ave Maria, Glória. 

Pequeno exorcismo de Leão XIII 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no combate, sede nosso refúgio contra as maldade e 

ciladas do demônio. Ordene-lhe Deus, instantemente o pedimos; e vós, príncipe da milícia 

celeste, pela virtude divina, precipitai no inferno a Satanás e a todos os espíritos malignos 

que andam pelo mundo para perder as almas. Amém. 

 

† Pelo sinal da santa Cruz, livrai-nos, Deus nosso Senhor, dos nossos inimigos. Em nome 

do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém 


